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A hipertensão arterial sistêmica (HAS) é uma condição 
multifatorial, caracterizada pelo aumento persistente dos 
níveis pressóricos, sendo a pressão arterial sistólica (PAS) ≥ 
140 mmHg e/ou PA diastólica (PAD) ≥ 90 mmHg. Neste 
sentido, é importante o desenvolvimento de estratégias que 
promovam o controle, acompanhamento e adesão terapêutica 
de pacientes hipertensos, sendo objetivo deste trabalho relatar 
as estratégias desenvolvidas na Farmácia Universitária (FU) 
da Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS).

Os indivíduos hipertensos são acompanhados, 
sistematicamente, pela equipe da FU/UEFS e, conforme a 
necessidade e a partir da anuência deles, são adotadas 
estratégias para controle, acompanhamento e adesão à 
terapêutica. Quanto aos materiais são utilizados tensiômetro 
Premium, ML 177 ou aparelho digital Omron, artigos de 
papelaria (hidrocor, perfurador, fitilhos, adesivos) e caixas de 
papelão para confecção de instrumentos para 
acondicionamento e melhor adesão ao tratamento e 
aplicativos.
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O atendimento ao paciente hipertenso é iniciado a partir do 
acolhimento e registro dos dados de identificação para 
posterior aferição da PA, com valor registrado em cartão de 
acompanhamento (Figura 1), que é entregue ao paciente.

Figura 1: Cartão de acompanhamento do paciente
Fonte: Elaboração própria

São utilizadas ferramentas (caixa organizadora de 
medicamentos, calendários posológicos, fitilhos para 
organização de blísteres)  (Figuras 2 e 3) personalizadas de 
acordo com a necessidade de cada paciente, para favorecer a 
adesão terapêutica.

As estratégias realizadas na FU, a despeito de serem de baixo 
custo, mostram-se resolutivas para o controle, 
acompanhamento e adesão terapêutica de pacientes 
hipertensos, impactando positivamente na saúde e qualidade 
de vida, bem como maior efetividade do tratamento de 
indivíduos com HAS. 
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Figura 2: Caixa organizadora de medicamentos, sendo entregue 
ao paciente.
Fonte: Elaboração própria

Figura 3: Calendário posológico.
Fonte: Elaboração própria
A análise da prescrição é feita com o apoio do aplicativo 
Micromedex® e da entrevista com o paciente.  Conforme seja 
exigido para a situação do paciente, são feitas comunicações 
escritas aos prescritores visando sugestões a respeito de 
ajuste medicamentoso ou posológico, compartilhamento de 
situações e esclarecimentos que sejam relevantes para o caso.


